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INFLUÊNCIA DA PODA DE PRODUÇÃO EM RAMOS DE DIFERENTES DIÂMETROS
NO DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO E REPRODUTIVO DA

PINHEIRA (Annona squamosa L.)1
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RESUMO - A poda é uma prática cultural de grande importância para o cultivo da pinheira, influenciando no fenômeno da diferenciação floral de
maneira a permitir frutificação fora de época, o que constitui uma importante alternativa econômica para as diversas regiões produtoras. O  experimento
foi conduzido no período de 21 de junho a 15 de novembro de 2000, em condições de clima semi-árido, no município de Tanhaçu -BA, com o objetivo
de avaliar a influência que a poda de produção, executada em ramos com diferentes diâmetros, exerce sobre o desenvolvimento vegetativo e
reprodutivo da pinheira. Utilizou-se o delineamento experimental em blocos casualizados, com sete repetições e três plantas por parcela. Os tratamen-
tos utilizados foram: T1- ramos grossos (11-14 mm de diâmetro); T2- ramos medianos (7-10 mm de diâmetro); T3- ramos finos (3-6 mm de diâmetro).
Constatou-se, nas condições estudadas, que o crescimento dos ramos e vigor das flores foram maiores para os ramos grossos, porém, os diferentes
diâmetros não influenciaram na qualidade dos frutos (características físicas e químicas).
Termos para indexação:  produção, indução floral, frutificação.

THE INFLUENCE OF PRUNING ON BRANCHES OF DIFFERENT DIAMETER IN THE VEGETATIVE AND RE-
PRODUCTIVE GROWTH OF SUGAR APLLE (Annona squamosa L.)

ABSTRACT - Pruning is one of the orchard practices of great importance for the cultivation of sugar apple, influencing the phenomenon of floral
induction in order to allow production out of season, which constitutes an important economic alternative for many producing areas conditions. The
experiment was carried out from June 21st, to November, 15th 2000, in conditions of semi-arid region, in the town of Tanhaçu, Bahia state, Brazil, with the
objective of evaluating the influence of pruning branches production with different diameters on vegetative growth, flowering and fruiting of sugar
apple. The experimental design was in randomized blocks, seven replications and three plants per plot. The used treatments were: T1- thick branches
(11-14 mm of diameter); T2- medium branches (7-10mm of diameter); T3- thin branches (3-6mm of diameter). The obtained results showed that under
the studied conditions branches growth and flower vigour were higher in thick branches, although different diameters did not affect fruit quality
(physical and chemical characteristics).
Index terms: production, flower induction, frutification.
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INTRODUÇÃO

 A pinha (Annona squamosa L.), também conhecida como fruta-
do-conde ou ata, destaca-se economicamente no mercado de fruta fresca,
sendo destinada basicamente ao consumo in natura. É cultivada em es-
cala comercial em vários Estados brasileiros, principalmente nas regiões
Sudeste e Nordeste, com destaque para  São Paulo, Bahia, Alagoas,
Sergipe, Pernambuco, entre outros. A poda de produção com desfolha
dos ramos é uma prática de grande importância na exploração da cultura,
influenciando no fenômeno da diferenciação floral, de maneira a permitir
que a produção seja contínua ao longo do ano, inclusive no período da
entressafra. Silva (2000) constatou, em estudo envolvendo poda, que
existe total viabilidade agronômica e econômica de produzir-se pinha de
forma vantajosa nas condições de clima semi-árido, em períodos de
entressafra, de forma a aumentar a rentabilidade do produtor, concluindo
que as épocas de poda exercem influência sobre o desenvolvimento, mas
não interferem no número e percentagem de sementes, sólidos solúveis
totais e acidez dos frutos. Para as condições do Rio de Janeiro, o uso da
poda de produção, associada à disponibilidade de água, permite concen-
trar parte da produção nos meses de fevereiro e março e outra em junho e
julho (Martelleto, 1997). Em Mirandópolis e Lins, os ramos são podados
como manejo de época de produção da segunda safra, concentrando a
produção em apenas um mês (Kavati & Piza Junior, 1997). Cavalcanti
(1993) estima que, nos primeiros dois anos, são necessárias em torno de
três podas por ano e, nos anos seguintes, duas podas espaçadas de 6
meses serão suficientes no manejo da cultura da pinheira.

Trabalhos relacionados à reprodução da pinheira, como mane-

jo das plantas envolvendo podas, justificam-se plenamente
por tratar-se de atividades que permitem produzir frutos de
qualidade, o que poderá auferir maior lucratividade ao produ-
tor. O presente estudo visou a determinar a influência que a
poda de ramos com diferentes diâmetros exerce sobre o desen-
volvimento vegetativo e reprodutivo da pinheira.

MATERIAL  E  MÉTODOS

O experimento foi conduzido no período de 21-06 a
25-11-2000, no município de Tanhaçu-BA, onde o tipo de clima
predominante é o semi-árido. Utilizou-se um plantio comercial de
pinheira com três anos de idade, irrigado por microaspersão,
formado por plantas oriundas de diversos genótipos e mudas de
pé-franco que apresentavam em média 1,19 m de altura, 0,88 m de
diâmetro de copa e 5,6 cm de diâmetro de tronco a 0,20 m acima
do solo, sendo dispostas em espaçamento de 7,0 x 3,5 m. As
plantas utilizadas receberam todos os tratos culturais e
fitossanitários adequados às necessidades da cultura na região.

O delineamento experimental foi em blocos
casualizados, com 3 tratamentos, 7 repetições e 3 plantas por
parcela. A instalação dos tratamentos deu-se por ocasião da
poda de produção realizada no dia 21 de junho de 2000, onde
os ramos foram reduzidos a 20 cm de comprimento, totalmente
desfolhados (manualmente) e identificados com os  seguintes
tratamentos: T1- Ramos grossos (11 a 14 mm de diâmetro); T2-
Ramos medianos (07 a 10 mm de diâmetro); T3 - Ramos finos (03
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FIGURA 1- Curvas de crescimento de frutos de pinheira, medidas atra-
vés do comprimento, para diferentes diâmetros de ramos
podados. Tanhaçu-BA, 2000.

a 06 mm de diâmetro). Para o estudo do efeito dos tratamentos, considera-
ram-se o vigor dos ramos e flores, e as características físicas e químicas
dos frutos.

A leitura do diâmetro foi feita na região central do ramo, após a
poda de produção, com o auxílio de um paquímetro. Em cada planta,
foram identificados 6 ramos dentro do intervalo de cada tratamento,
totalizando 18 ramos marcados por planta. Dos 6 ramos marcados para
cada tratamento, 2 foram reservados apenas para a retirada das flores
para posterior determinação do vigor, e os outros 4 foram utilizados para
avaliações do crescimento do diâmetro e comprimento dos ramos.

Após o desenvolvimento dos botões florais e ocorrência da antese,
realizou-se a polinização artificial, que foi iniciada no dia 04-08-2000. O vigor
das flores foi determinado através da massa e dimensões (comprimento e
diâmetro maior), quando estas se encontravam no estádio feminino e antes
da operação da polinização. Para esta avaliação, foi retirada uma flor prove-
niente de cada ramo previamente reservado, sendo selecionada a que apa-
rentava maior tamanho, o que totalizou em 6 flores avaliadas por parcela.

Após 20 dias da polinização, iniciou-se o acompanhamento do
crescimento dos frutos, o que foi feito através de medições do compri-
mento (da inserção do talo ao ápice do fruto) e diâmetro maior com o
auxílio de um paquímetro. Foram considerados 6 frutos por parcela. Para
tanto, realizou-se o desbaste, deixando-se apenas um fruto por ramo.

Os frutos foram colhidos ao atingirem o estádio de maturação
fisiológica, determinado pelo início do afastamento dos carpelos, ocasião
em que se determinaram o comprimento (da inserção do talo ao ápice do
fruto), diâmetro maior e peso dos frutos. Consideraram-se 35 frutos por
tratamento, sendo 5 por parcela. Após os frutos atingirem o ponto de
consumo, realizaram-se avaliações físicas, obtendo-se a massa de fruto e
partes componentes individualmente (casca, semente e polpa), e contan-
do-se as sementes. As massas foram obtidas utilizando-se de balança
analítica digital. Paralelamente, foram realizadas as análises químicas, de-
terminando-se o teor de sólidos solúveis (grau brix) através de um
refratômetro, e a acidez por titulação de 10 ml de suco dos frutos com uma
solução 0,1 N de hidróxido de sódio, utilizando-se de fenolftaleína como
indicador, sendo o resultado expresso em percentagem de ácido cítrico.

Os resultados obtidos foram analisados estatisticamente, e as
médias dos tratamentos foram confrontadas, utilizando-se do teste de
Tukey, a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a Tabela 1, observou-se um intervalo de 44 dias
da poda à antese (polinização) e 101 dias da polinização à maturação
fisiológica dos frutos (caracterizada pelo início do afastamento dos
carpelos), totalizando 145 dias da poda à colheita. Resultados semelhan-
tes foram encontrados por Silva (2000) nas condições do município de
Caraíbas-BA, para plantas podadas no mês de setembro. Já Kavati (1997)
relatou o intervalo de 110 a 120 dias da antese ao amadurecimento dos
frutos para as condições do Estado de São Paulo. Essas variações ocor-
rem devido a fatores ambientais. Silva (2000) observou que, com a eleva-
ção da temperatura e aumento do fotoperíodo, ocorre redução no núme-
ro de dias, com relação ao desenvolvimento do fruto.

A constatação de que as podas nos ramos mais grossos produzi-
ram flores mais vigorosas, não acontecendo o mesmo com os frutos, nega
a afirmação feita por Kavati (1997), de que existe uma correlação positiva
entre o tamanho da flor e o fruto produzido. Provavelmente, a explicação
para essa ocorrência deve-se ao fato de que as reservas acumuladas nos
ramos não influenciam apenas no crescimento do fruto, pois estes também
crescem em função do número de folhas em processo de fotossíntese.

O comprimento, diâmetro e peso obtidos para os frutos estão
próximos aos encontrados por Popenoe (1920), Braga (1960), Beerh et
al. (1983), Gardner & Chaudhri (1985), Manica (1997), Donadio (1997),
Araújo et al. (1999) e Carvalho et al.(2000).

O crescimento dos frutos, medido pelo comprimento e diâme-
tro, está representado nas Figuras 1 e 2, respectivamente. Observa-se
que os ramos grossos, medianos e finos proporcionaram um crescimen-
to uniforme aos frutos, não havendo variações na sua velocidade.

Os dados relativos ao vigor das flores encontram-se na Tabela
2. Observa-se que houve diferença significativa para a massa das flores,
sendo que médias superiores foram obtidas pelos tratamentos com ra-
mos de maior diâmetro. Com estas observações, pode-se afirmar que os
ramos com maior diâmetro produziram novos ramos vegetativos com

botões florais de maior vigor. É provável que isso tenha ocorrido devido
à maior disponibilidade de reservas nos ramos mais grossos.

Não foi constatada diferença estatística entre os tratamentos para o
comprimento das flores; porém, em relação ao diâmetro das mesmas, observa-
ram-se maiores médias para flores oriundas das podas de ramos grossos.
Entre ramos finos e medianos, não se constataram diferenças significativas.

Em relação ao tamanho dos frutos por ocasião da colheita (Ta-
bela 3),observou-se que os diferentes diâmetros dos ramos não influen-
ciaram o peso, diâmetro e comprimento do fruto.
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TABELA 1- Número de dias para cada intervalo de operações realizadas
no experimento. Tanhaçu-BA, 2000.

Intervalos de operações
Poda/ polinização

Polinização/ colheita
Poda /Colheita

Número de dias
44
101
145

TABELA 2- Médias da massa, do comprimento  e  do diâmetro das flores
da pinheira obtidas para os diferentes diâmetros de ramos
podados. Tanhaçu- BA, 2000.

Médias seguidas por letras iguais na mesma coluna não diferem significativa-
mente entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Diâmetro
(cm)

0,86 a
0,82 b
0,81 b
2,41

Comprimento
(cm)

2,84 a
2,83 a
2,72 a
6,42

Massa
(g)

0,93 a
0,68 b
0,62 c
4,62

Tratamento

T1- Ramos grossos
T2- Ramos medianos
T3- Ramos finos
CV (%)

TABELA 3- Médias da  massa, do comprimento e do diâmetro dos frutos
obtidas para os diferentes diâmetros de ramos podados.
Tanhaçu- BA, 2000.

Médias seguidas por letras iguais na mesma coluna não diferem significativa-
mente entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

 Tratamento

T1-Ramos grossos
T2-Ramos medianos
T3-Ramos finos
CV (%)

Massa
(g)

230,55 a
252,15 a
258,69 a

9,02

Comprimento
(cm)

7,70 a
8,02 a
7,96 a
3,44

Diâmetro
(cm)

7,88 a
8,17 a
8,26 a
4,08



102

Rev. Bras. Frutic., Jaboticabal - SP, v. 25, n. 1, p. 100-103, Abril 2003

Após a polinização, constataram-se três períodos de cresci-
mento do fruto definidos por: 1- rápido crescimento, do início até os 59
dias de desenvolvimento; 2- velocidade de crescimento reduzida, dos
59 aos 88 dias; 3- nova aceleração do crescimento, dos 88 aos 101 dias,
quando os frutos atingiram a maturação fisiológica. Estes três períodos
que tiveram a duração de 59; 29 e 13 dias, respectivamente, também
foram constatados por Silva (2000) no município de Caraíbas-BA, po-
rém, com a duração de 48; 36 e 17 dias, respectivamente, para os três
períodos. Esta variação, provavelmente, ocorreu em função de fatores
como fotoperíodo, temperatura, tipo de solo e condições agroecológicas
e de manejo em geral, em que as plantas se desenvolveram.

Quanto ao crescimento das brotações, avaliado pelo compri-
mento dos ramos novos surgidos após a poda, observou-se que as
brotações provenientes dos ramos mais grossos apresentaram um cres-
cimento superior, como demonstram as médias contidas na Tabela 4.
Segundo Kavati (1997), os ramos crescem de 10 a 70 cm, em 6 meses, nas
condições do Estado de São Paulo com temperatura e umidade eleva-
das. Nas condições estudadas, os ramos cresceram de 23,64 a 94,51cm
durante o período de 5 meses. Tais variações se devem a fatores
ambientais e manejo das plantas. Quanto ao crescimento do diâmetro
dos ramos efetivamente podados, a velocidade de crescimento foi se-
melhante para os diferentes diâmetros que cresceram em torno de 3 mm
a partir da poda até a colheita dos frutos.

 Com relação às partes componentes dos frutos (Tabela 5), ve-
rificou-se maior percentual de casca + engaço, seguidos pela polpa e
pelas sementes para todos os tratamentos, confirmando as característi-
cas citadas por Holschut et al. (1987) e Kavati (1997) e discordando dos
resultados obtidos por Maia et al. (1986) e Dantas et al. (1991), que
encontraram a polpa como principal constituinte.

Para as características químicas dos frutos, as análises realiza-
das não demonstraram diferenças significativas entre os tratamentos
(Tabela 6), que apresentaram teores médios de sólidos solúveis totais
entre 19,73 e 20,53 graus brix. Já os dados obtidos por Silva (2000) fica-
ram entre 21,54 a 24,50 °brix .

No que se refere à acidez total titulável, expressa em porcenta-
gem de ácido cítrico, os resultados ficaram próximos aos índices encon-

CONCLUSÕES

Nas condições em que este trabalho foi desenvolvido, conclui-
se que os ramos de pinheira com maior diâmetro imprimem maior vigor às
brotações e flores, mas não afetam a velocidade de crescimento e carac-
terísticas fisico-químicas dos frutos.
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FIGURA 2 - Curvas de crescimento de frutos de pinheira, medidas atra-
vés do diâmetro, para diferentes diâmetros de ramos poda-
dos. Tanhaçu-BA, 2000.

TABELA 4- Médias do comprimento de brotações de pinheira obtidas
para diferentes diâmetros de ramos podados após cinco
meses. Tanhaçu-BA, 2000.

N. O. DIAS et al.

Tratamentos
T1- Ramos grossos (11-14mm)
T2- Ramos medianos (7-10mm)
T3- Ramos finos (3-6 mm)
CV (%)

Comprimento (cm)
94,51 a
61,96 b
23,64 c
11,81

Médias seguidas por letras iguais na mesma coluna não diferem significativa-
mente entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Médias seguidas por letras iguais na mesma coluna não diferem significativa-
mente entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
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estádio de maturação. Tanhaçu-BA, 2000.
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T2- Ramos medianos
T3- Ramos finos
CV (%)
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19,73 a
21,19 a
20,53 a

7,58
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0,2217 a
0,2510 a
0,2286 a

10,31

trados por Dantas et al. (1991), que foi abaixo de 0,24% para as seleções
oriundas de Pernambuco e Alagoas, e por Maia et al. (1986), que foi de
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TABELA 5- Resultados das análises físicas do fruto da pinheira em
completo estádio de maturação. Tanhaçu-BA, 2000.

Tratamento

T1- Ramos grossos
T2- Ramos medianos
T3- Ramos finos

Casca +
engaço (%)

51,60
53,85
50,32

Polpa
(%)

38,36
37,01
40,36

Sementes
(%)
10,0
9,1
9,4

Nº de
sementes

66
61
53
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